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Introdução  

A família botânica Anacardiaceae é constituída por 80 gêneros e aproximadamente 600 espécies, 

das quais muitas são conhecidas por sua importância alimentar, como a Mangifera indica L. 

(manga) e Anacardium occidentale (caju). Aproximadamente 25% das plantas dos gêneros desta 

família são caracterizadas como tóxicas e causadoras de dermatite de contato devido à presença de 

compostos fenólicos e catecólicos que, em contrapartida, são substâncias que possuem inúmeras 

aplicações e usos populares, sendo empregadas tradicionalmente como cicatrizantes, estomáquicos 

e antidiarreicos, pela presença de taninos e óleos-resinas (JUDD et al, 1999; LORENZI, 2002, ). 

 

Os óleos essenciais são misturas complexas de substâncias voláteis, lipofílicas, líquidas, geralmente 

de aroma agradável que podem estar estocados em diferentes órgãos da planta e apresentar 

composição química, características físico-químicos e odores bem distintos (SIMÕES et al, 1999). 

Esses metabólitos secundários são importantes na proteção das plantas, pois podem atuar como 

antibacterianos, antivirais, antifúngicos, inseticidas e também contra herbívoros (MONTANARI, 

2010). 

 

Devido, principalmente, à propriedade antimicrobiana o uso dos óleos essenciais está sendo cada 

vez mais utilizado nas indústrias farmacêutica, cosmética e alimentícia como uma alternativa aos 

produtos sintéticos (MONTANARI, 2010). Entretanto, essas substâncias têm sua produção e 

concentração influenciadas por fatores ambientais e fisiológicos o que representa um dos principais 

obstáculos para a indústria (ZARONI et al., 2004).  
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Diante do exposto, este trabalho tem por objetivo comparar o rendimento do óleo essencial obtido a 

partir das folhas e frutos maduros de uma espécie nativa da região noroeste do RS pertencente à 

família Anacardiaceae.  

 

Metodologia 

A coleta do material vegetal foi realizada no campus da Universidade Regional do Noroeste do Rio 

Grande do Sul – Unijuí - no mês de setembro de 2012 a janeiro de 2013. As coletas foram obtidas 

de vários exemplares da espécie, em toda a copa da árvore, priorizando-se o período da manhã. A 

massa das amostras das folhas variou de 100-300g, enquanto que dos frutos maduros entre 220-

305g. As amostras foram submetidas à hidrodestilação utilizando-se o aparelho de Clevenger 

modificado, por um período de três horas consecutivas, conforme preconizado na Farmacopéia 

Brasileira (1996). Os óleos foram coletados em frasco contendo éter etílico para extração da fase 

orgânica. Após extração o óleo volátil foi seco com Na2SO4 anidro, filtrado para eliminar resíduos 

sólidos e o solvente orgânico residual foi eliminado através de fluxo de nitrogênio até massa 

constante. Os óleos foram fracionados em diferentes intervalos de tempos de 60-60 minutos para 

posterior análise biológica.  

 

Os óleos foram acondicionados em frascos apropriados, com tampa de silicone, protegidos da luz e 

guardados em geladeira, em temperatura média de 4°C. Os rendimentos foram calculados com base 

na massa do material extraído, em função das massas do material fresco (m/m).   

 

Resultados e discussão 

A partir da análise dos resultados observou-se que o rendimento dos óleos voláteis extraídos das 

folhas frescas do material vegetal foi de 0,2% enquanto que para os frutos maduros esse valor 

correspondeu a 4,5%, mostrando uma diferença entre estas amostras. Conforme Bendaoud et al 

(2010), a espécie tem seus óleos essenciais  concentrados especialmente nos frutos, o que coincide 

com os resultados obtidos neste estudo. Do ponto de vista ecológico e custo/benefício, este 

resultado tende a inviabilizar a utilização do óleo essencial das folhas desta espécie, considerando a 

elevada biomassa necessária para a sua obtenção.  Por outro lado, os frutos apresentaram um 

rendimento satisfatório, sendo mais vantajosos para investigação e desenvolvimento de produtos 

ecologicamente sustentáveis que o óleo obtido das folhas.  

 

O crescimento vegetativo, idade foliar, temperatura, intensidade e duração da radiação solar podem 

alterar o rendimento e a qualidade de óleos essenciais (FAROOQI et al., 1999). A formação de 

óleos voláteis, em geral, parece aumentar em temperaturas mais elevadas, apesar de dias muito 

quentes levarem a uma perda excessiva destes metabólitos (EVANS, 1996). 

 

Para muitos medicamentos, são necessários vários quilos da planta que fornece o princípio ativo 

para sintetizar um grama do fármaco (BRASIL, 2010), o que leva a repensar a produção. Neste 
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sentido, são necessários estudos sazonais que visam o monitoramento da espécie para obtenção da 

melhor época de rendimento. 

 

A Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos tem incentivado a pesquisa, o 

desenvolvimento tecnológico e a inovação com base na biodiversidade brasileira. Os investimentos 

estão voltados à pesquisa de espécies nativas da flora brasileira e desenvolvimento por parte do 

setor privado, buscando alavancar a cadeia produtiva (BRASIL, 2009). Para isso, muitas vezes, é 

necessário verificar aspectos de rendimento antes do estudo de atividades potenciais da espécie 

vegetal. Esforços da comunidade científica estão voltados à identificação de substâncias bioativas 

em espécies vegetais que venham a contribuir no tratamento terapêutico. 

 

Conclusões 

Comparando-se os rendimentos do óleo essencial das folhas e frutos desta espécie verifica-se que o 

conteúdo do óleo essencial variou significativamente de um órgão para outro, demonstrando o fruto 

ser uma boa alternativa local do ponto de vista econômico e ecológico, com potencial promissor de 

investigação e uso. 

 

A utilização popular desta espécie como planta medicinal tem se mostrado viável para pesquisa e o 

desenvolvimento de produtos naturais que possam servir como alternativa de controle a 

ectoparasitas. No entanto, apesar de existirem inúmeros estudos relacionados à atividade biológica, 

pouco tem sido feito para identificar e caracterizar os constituintes químicos e as substâncias 

responsáveis pela atividade biológica, o que deveria ser mais explorado através de um estudo 

fitoquímico bioguiado. 
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